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Allelopathic effect of Tecoma stans on the germination and initial growth of Lactuca sativa and three 

native species from the Pirapó River Basin-PR 

With the aim to assess the possible allelopathic activity of Tecoma stans (L.) Juss. ex Kunth 

(yellowing) on germination and early growth of lettuce and three native species, through laboratory 

bioassays, aqueous extracts of leaves of T. stans were obtained, collected several specimens.  In 

germination bioassays, cypselae lettuce and seeds of native species were subjected to aqueous extracts 

of T. stans at concentrations of 1, 2, 4, 8 and 10% distilled water as a control. For analyze the initial 

growth was obtained root length and hypocotyl of seedlings subjected to different aqueous extracts. 

The extracts of T. stans the higher concentrations inhibited germination of Lactuca sativa L., 

Peltophorum dubium (Spreng). Taub., Parapiptadenia rigida (Benth) Brenam and Anadenanthera 

colubrina (Vell.) Brenan and negatively influenced the early growth of the seedlings. As for the 

germination percentage, T. stans presented 100%, showing the potential of this plant, compared to 

the tested native species that presented significantly lower values. Thus, T. stans would have an 

advantage over the other species, as it has higher PG and an allelopathic effect, affecting TMG, 

primary root length (PRC) and initial growth, which could compromise the establishment of these 

native species in the environment. 
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Com o objetivo de avaliar a possível atividade alelopática de Tecoma stans (L.) Juss. ex Kunth (ama-

relinho) sobre a germinação e o crescimento inicial de alface e de três espécies nativas, por meio de 

bioensaios laboratoriais, foram obtidos extratos aquosos de folhas de T. stans, coletadas de vários 

espécimes. Nos bioensaios de germinação, cipselas de alface e sementes das espécies nativas foram 

submetidas a extratos aquosos de T. stans nas concentrações de 1, 2, 4, 8 e 10% e água destilada como 

controle. Para análise do crescimento inicial foi obtido o comprimento da raiz e do hipocótilo de 

plântulas submetidas aos diferentes extratos aquosos. As concentrações mais altas dos extratos de T. 

stans inibiram a germinação de Lactuca sativa L., Peltophorum dubium (Spreng). Taub., Parapipta-

denia rigida (Benth.) Brenam e Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan e influenciaram negativa-

mente o crescimento inicial das plântulas. Quanto a porcentagem de germinação, T. stans apresentou 

100%, evidenciando o potencial desta planta, comparado as espécies nativas testadas que apresenta-

ram valores significativamente inferiores. Com isso, T. stans teria vantagem sobre as demais espécies, 

por apresentar maior PG e efeito alelopático, afetando o TMG, o comprimento da raiz primária (CRP) 

e o crescimento inicial, o que poderia comprometer o estabelecimento dessas espécies nativas no 

ambiente. 
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INTRODUÇÃO 

O termo alelopatia, originário do grego allelon = 
mútuo e pathos = prejuízos, proposto pelo 
pesquisador alemão Hans Molisch em 1937, é 
definido como todo efeito direto e indireto, 
benéfico ou danoso que uma planta exerce sobre 
outra pela produção de compostos químicos, 
liberados no ambiente ou de interações 
bioquímicas, incluindo a participação de micro-
organismos (Rice, 1984; Almeida, 1991).  

A alelopatia difere da competição, pois os efeitos 
alelopáticos dependem dos aleloquímicos liberados 
pelas plantas doadoras, interferindo no crescimento 
de outra, enquanto a competição envolve a redução 
ou a retirada de algum fator do ambiente necessário 
à outra planta, como água, luz e nutrientes 
(Almeida et al., 2008). 

Os fatores que determinam quando compostos 
químicos produzidos e liberados pela planta são 
considerados aleloquímicos dependem do modo de 
liberação e ação fitotóxica, assim como da 
concentração bioativa, persistência e destino no 
ambiente (Inderjit e Duke, 2003). Dentre os 
aleloquímicos produzidos pelas plantas estão os 
alcaloides, ácidos graxos, cumarinas, fenóis, 
flavonoides, terpenoides, poliacetilenos, esteróis, 
taninos, glicosídeos cianogênicos, ácidos fenólicos, 
poliacetilenos entre outros (Rizvi e Rizvi, 1992; 
Raven et al., 2001; King e Ambika, 2002; Taiz e 
Zeiger, 2004; Souza-Filho, 2006). 

Os aleloquímicos podem ser produzidos pelo 
metabolismo primário ou secundário das plantas, e 
são liberados por lixiviação, volatilização, 
decomposição e exsudados pela raiz, que podem ser 
absorvidos por outras plantas, afetando seu padrão 
de crescimento e desenvolvimento (Inderjit e 
Dakshini, 1994; Ferreira, 2004). Com isso, as 
substâncias químicas podem ser produzidas em 
diferentes órgãos da planta como folhas, flores, 
frutos, gemas, caule e raiz (Taiz e Zeiger, 2002; 
May e Ash, 1990; Santos, 2012), e esses órgãos 
podem apresentar diferentes quantidades de 
aleloquímicos (Pina, 2008). Os aleloquímicos 
podem variar quanto à composição, concentração e 
localização no vegetal, podendo ser liberados para 
o ambiente de diversas formas; além disso, fatores 
ambientais, como temperatura e condições hídricas, 
e luminosidade influenciam no processo de 
liberação (Borella et al., 2011; Gusman et al., 
2011). 

A ação dos aleloquímicos pode apresentar ação 
indireta através de alterações das propriedades e 
características nutricionais do solo e nas 
populações e/ou organismos que habitam o solo, e 
ação direta mediante alterações celulares 
metabólicas, modificações no funcionamento de 

membranas, na absorção de nutrientes e de água, na 
atividade fotossintética e respiratória, no 
crescimento celular, na expressão e síntese de DNA 
e RNA (Rice, 1984; Rizvi e Rizvi, 1992; Reigosa 
et al., 1999; Inderjit e Nilsen, 2003). 

Segundo Souza et al. (2007) a alelopatia pode ser 
considerada uma estratégia ecológica de 
competição, com esse mecanismo uma planta pode 
interferir no crescimento da outra, através de um 
importante mecanismo ecológico que influencia a 
dominância vegetal, a sucessão, a formação de 
comunidades vegetais e da vegetação clímax, além 
da produtividade e manejo de culturas. 

A produção, armazenamento e liberação de 
aleloquímicos são mecanismos chave do 
comportamento vegetal, que afetam quase todos os 
aspectos da ecologia vegetal. O conhecimento dos 
mecanismos pelos quais muitas plantas exóticas 
invasoras suprimem plantas vizinhas traz 
informações relevantes sobre a interação entre as 
plantas (Inderjit et al., 2011).  

A Tecoma stans (L.) Juss. ex Kunth pertence à 
família Bignoniaceae, e é conhecida popularmente 
como amarelinho, ipê-mirim, ipêzinho-de-jardim, 
carobinha, ipêmirim, ipê-de-jardim, guarã-guarã, 
caroba-amarela, falso-sabugueiro, falsa-
santabárbara, ipezinho-americano, bignônia-
amarela, sinos-amarelos, ipê-amarelo-de-jardim 
(Kranz e Passini, 1997; Lorenzi, 1999). É uma 
planta arbustiva que pode atingir 7m de altura, 
nativa das Américas e Antilhas, utilizada para 
plantio em parques e jardins, cultivada como 
ornamental em todo o país e considerada uma séria 
planta daninha de pastagens e de terrenos baldios, 
devido a sua grande produção de sementes (Lorenzi 
et al., 2003; Lorenzi, 2008).  

No Brasil, em especial no Estado do Paraná, 
estima-se, que como planta invasora, já se expandiu 
em cerca de 80 mil hectares de pastagens, que estão 
seriamente comprometidas (Kranz e Passini, 1996; 
Kranz e Passini, 1997; Kranz, 2000; Bredow et al., 
2004). Os municípios do Paraná em que ocorre 
maior infestação são: Apucarana, Assaí, 
Congonhinhas, Corbélia, Cornélio Procópio, 
Ibiporã, Kaloré, Londrina, Nova América da 
Colina, Nova Fátima, Novo Itacolomi, Ribeirão do 
Pinhal, Rio Bom, Santa Amélia e Sertanópolis 
(Passini e Kranz, 1997).  

Considerando que plantas de T. stans estão 
invadindo grandes áreas de pastagens, 
aproximando-se de fragmentos de áreas nativas da 
Bacia do Rio Pirapó, o presente trabalho teve por 
objetivo avaliar o potencial alelopático de folhas de 
Tecoma stans sobre a germinação e crescimento 
inicial de Lactuca sativa L. e de três espécies 
nativas, a canafístula (Peltophorum dubium 
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(Spreng.) Taub), o angico (Parapiptadenia rigida 
(Benth.) Brenam) e o angico-branco 
(Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan). 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo e coleta do material vegetal 
 
Para verificar o efeito alelopático foram 

coletadas folhas de amarelinho (Tecoma stans (L.) 
Juss. ex Kunth) coletadas de vários espécimes, na 
bacia do rio Pirapó, em uma área de pastagem 
próxima a um remanescente de Floresta Estacional 
Semidecidual, no município de Maringá, Paraná, 
nas coordenadas geográficas (23º 16ʹ 58,57ʹʹ S e 51º 
53ʹ 13,66ʹʹ W, altitude de aproximadamente 439m). 
Inicialmente o teste foi realizado com cipselas de 
alface (Lactuca sativa L. cv. Crespa Grand Rapids 
TRB) adquiridos da empresa Isla, e posteriormente 
com sementes de canafístula, angico e angico-
branco, também coletadas de diferentes espécimes 
no remanescente na bacia do rio Pirapó. Os 
experimentos foram conduzidos no Laboratório de 
Fisiologia Vegetal da Universidade Estadual de 
Maringá. 

 
Preparo dos extratos 

 
A obtenção dos extratos aquosos para os testes 

alelopáticos ocorreu de acordo com metodologia 
modificada de Borghetti et al. (2013). Folhas 
adultas de vários espécimes de amarelinho T. stans 
foram colocadas em sacos de papel e mantidas em 
estufa a 60 °C por 24 horas. Após, as folhas foram 
pesadas em balança analítica e preparados os 
extratos através de trituração das folhas e colocadas 
em béquer contendo em 100 ml de água destilada. 
Este material foi envolto com papel alumínio e 
permaneceu em repouso por 24 horas no escuro sob 
refrigeração. Após o período de repouso, o material 
foi filtrado, utilizando gaze, obtendo-se os extratos 
nas concentrações de 1, 2, 4, 8 e 10% (m/v). Para 
cada concentração de extrato foram aferidos o pH 
com auxílio de um pHmetro (Villela et al., 1991), e 
o potencial osmótico através do método Chardakov 
(Salisbury e Ross, 1992). 

Para comparação com a ação dos extratos, água 
destilada foi utilizada como controle. Os extratos 
foram utilizados no mesmo dia, tanto para a análise 
dos efeitos alelopáticos sobre a germinação 
(bioensaio I) quanto para avaliação do crescimento 
inicial (bioensaio II). 

 
Bioensaios de germinação - (Bioensaio I) 

 
Nos bioensaios de germinação foram utilizadas 

placas de Petri de 9 cm de diâmetro, contendo duas 

folhas de papel de filtro, umedecidas com 8 ml de 
extrato aquoso de acordo com as diferentes 
concentrações (ou água destilada nas placas com 
tratamento controle). Logo após as placas foram 
vedadas com filme plástico (Ferreira, 2004). 

O experimento foi constituído de seis 
tratamentos com o controle. Para cada tipo de 
extrato, foram utilizadas quatro repetições, sendo 
que cada placa de Petri recebeu 25 cipselas de 
alface ou 25 sementes de P. dubium, P. rigida ou A. 
colubrina, separadamente. Todas as placas 
permaneceram em câmara de germinação, à 25 ºC, 
mantida por quatro lâmpadas brancas fluorescentes 
de 25W, do tipo luz do dia, sob fotoperíodo de 12h.  

As sementes das espécies nativas, antes de serem 
submetidas aos extratos, foram desinfestadas com 
hipoclorito de sódio comercial, de acordo com 
Brasil (2013) e escarificadas com auxílio de lixa. 

Para a alface foi realizada a contagem de 
germinação após 24 e 48 horas, já para as demais 
espécies a contagem da germinação foi realizada 
diariamente até totalizar a germinação. Foram 
consideradas germinadas as sementes que 
apresentaram protrusão da raiz primária (Brasil, 
1992; Ferreira e Aquila, 2000; Ferreira et al., 2007; 
Gusman et al., 2008), as quais foram contabilizadas 
para as análises de porcentagem de germinação 
(PG) e tempo médio de germinação (TMG) de 
acordo com Ferreira e Borghetti (2004). Ao final do 
período de germinação foi obtido o comprimento 
da raiz primária das sementes germinadas em cada 
tratamento com auxílio de papel milímetrado. 

 
Bioensaios de crescimento inicial - (Bioensaio II) 

 
Para o crescimento inicial, cipselas de alface e 

semente de P. dubium, P. rigida e A. colubrina 
foram pré-germinadas em placas de Petri contendo 
água destilada e as plântulas resultantes foram 
transferidas para placas de Petri de 9 cm de 
diâmetro, contendo duas folhas de papel filtro e 
umedecidas com 8 ml de extrato aquoso, de acordo 
com a concentração a ser testada, e água destilada 
no controle, perfazendo seis tratamentos com 
quatro repetições de 25 plântulas de L. sativa, 10 de 
P. dubium, 15 de P. rigida e 12 de A. colubrina. As 
placas foram incubadas em câmara de germinação 
nas mesmas condições descritas no Bioensaio I. 

Após 48 horas, foi avaliado o comprimento do 
hipocótilo e da raiz primária de 10 plântulas de cada 
placa, escolhidas aleatoriamente, por meio de régua 
milimetrada e calculadas as médias para cada 
unidade experimental (placa). 
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Bioensaios de germinação - (Bioensaio III) 
 
Frutos de T. stans foram coletados em área de 

pastagem, junto à Bacia do Rio Pirapó, Maringá, 
PR e levados ao Laboratório de Fisiologia Vegetal 
da UEM, onde foram retiradas as sementes. 

Para a realização dos bioensaios de germinação, 
as sementes de T. stans foram desinfestadas com 
hipoclorito de sódio comercial e após lavadas com 
água destilada. As sementes foram colocadas em 
placas de Petri, contendo dois discos de papel filtro 
umedecidas com água destilada. Foram utilizadas 
quatro placas de Petri, sendo que cada uma recebeu 
25 sementes de T. stans. As placas de Petri foram 
mantidas em câmara de germinação, a 25 °C com 
quatro lâmpadas brancas fluorescentes de 25W, do 
tipo luz do dia, sob fotoperíodo de 12h.  

Os procedimentos para avaliação da germinação 
das espécies nativas, A. colubrina, P. rigida e P. 
dubium ocorreram como descrito acima, sendo que 
as sementes foram também escarificadas com 
auxílio de lixa, junto a porção lateral, e de acordo 
com Brasil (2013). 

A avaliação da germinação das sementes ocorreu 
diariamente, sendo consideradas germinadas 
quando apresentaram protrusão da raiz primária. Os 
parâmetros de germinação analisados foram 
porcentagem de germinação (PG) e tempo médio 
de germinação (TMG) de acordo com Ferreira e 
Borghetti (2004). 

 
 
 

Delineamento experimental e análise estatística 
 
O delineamento experimental foi inteiramente 

casualizado, com seis tratamentos, e quatro 
repetições de 25 sementes. Os dados obtidos 
tiveram suas médias comparadas pela análise da 
variância e sua significância pelo teste de Tukey a 
5% de probabilidade com auxílio do software Estat. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Germinação 
 
Considerando o efeito dos extratos aquosos de 

folhas de T. stans sobre a germinação de cipselas 
de L. sativa observou-se redução significativa da 
porcentagem de germinação (PG) nas cipselas 
submetidas ao extrato aquoso de 4% (Tabela 1). 
Não houve germinação de L. sativa quando mantida 
nas concentrações de 8 e 10% (Figura 1). Este 
resultado evidencia que o extrato aquoso de T. stans 
possui efeito alelopático na germinação das 
sementes de alface. Dados semelhantes a estes 
foram descritos por Souza et al. (2002), ao utilizar 
extratos de Salvia officinalis L. sobre cipselas de 
alface, ocorrendo inibição da germinação, o que 
confirma resultados obtidos por Jacobi e Ferreira 
(1991), Soares e Vieira (2000), Souza et al. (2005), 
Souza et al. (2007), Formagio et al. (2010) e Tur et 
al. (2012), que também apresentaram redução 
significativa na germinação de L. sativa submetida 
a extratos de plantas com potencial alelopático. 

Figura 1 - Germinação de Lactuca sativa L. (A), Peltophorum dubium (Spreng). Taub. (B), Parapiptadenia 
rigida (Benth.) Brenam (C) e de Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan submetidas aos diferentes extratos 
aquosos de Tecoma stans (L.) Juss. Ex Kunth.  
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Em relação ao tempo médio de germinação 
(TMG) verificou-se atraso na germinação das 
cipselas de L. sativa submetidas aos extratos de 
maior concentração (Tabela 1). Assim, observou-se 
interferência dos extratos aquosos obtidos a partir 
de folhas de T. stans na germinação de L. sativa, 
sendo a redução mais significativa nos extratos de 
maior concentração. Resultados semelhantes foram 
obtidos por Sartor et al. (2009), onde o efeito 
alelopático de acículas de Pinus taeda L. inibiu a 
germinação e retardou a velocidade de germinação. 
Isso, possivelmente, explica que o atraso no tempo 
de germinação pode ser devido aos efeitos dos 
aleloquímicos nos diferentes processos fisiológicos 
da planta. 

Em relação ao comprimento da raíz primária, ao 
final da avaliação do processo germinativo, 
verificou-se redução significativa do tamanho da 
raiz primária para as cipselas germinadas de L. 
sativa, mantidas sob extratos de 2 e 4 %, sendo 
maior o efeito quanto maior a concentração do 
extrato. Isto indica a interferência de T. stans no 
desenvolvimento de L. sativa (Tabela 1 e Figura 1), 
resultado semelhante ao encontrado por Rosa et al. 
(2011) para outra espécie de planta. Reigosa et al. 
(1999) registram que o efeito dos aleloquímicos nos 
diferentes processos fisiológicos de uma planta são 
dependentes da concentração do extrato, como 
verificado para T. stans. Segundo Jacobi e Ferreira 
(1991), do ponto de vista ecológico, a inibição do 
desenvolvimento de uma planta é uma forma de 
seleção para eliminar a descendência. 

Nas sementes de L. sativa submetidas ao extrato 
de T. stans, todos os parâmetros avaliados tiveram 
interferência em relação ao controle, 
caracterizando possível efeito alelopático. 

Os extratos aquosos obtidos de folhas de T. stans 
inibiram significativamente a porcentagem de 
germinação de P. dubium, não se verificando, 
entretanto, influência do extrato no tempo médio de 
germinação (Tabela 1). O comprimento da raiz 
primária para as sementes dessa espécie mantidas 
sob os extratos aquosos sofreu redução 
significativa, sendo mais drástica com o aumento 
da concentração dos extratos (Figura 1). Neste 
caso, sementes de P. dubium apresentaram 
sensibilidade aos extratos de T. stans, 
comprometendo a germinação e o estabelecimento 
das plântulas, já que o crescimento da raiz primária 
foi inibido. Para as sementes mantidas nas 
concentrações de 8 e 10% não ocorreu germinação 
(Figura 1). 

No trabalho de Scherer et al. (2005), que 
estudaram o efeito de folhas e frutos de Leucaena 
leucocephala Wit sobre a germinação de P. 
dubium, o extrato de folhas interferiu na 

porcentagem de germinação e comprimento da raiz 
na concentração de 100% e o extrato de frutos 
apresentou maior potencial inibidor para sementes 
de P. dubium. Por outro lado, Rosa et al. (2011), 
utilizando extrato de Panicum maximum sobre P. 
dubium, obtiveram resultado totalmente diferente, 
verificando ação estimulante do extrato, 
observando que o comprimento da radícula das 
sementes em todas as concentrações apresentou 
aumento significativo em relação ao controle. Este 
resultado mostrou que mesmo o P. maximum sendo 
uma espécie exótica apresenta resultado positivo 
sobre a germinação, diferente dos resultados 
obtidos nos demais trabalhos, demonstrando assim 
que a resposta é diferente aos aleloquímicos para as 
diversas espécies.  

O efeito dos extratos aquosos de T. stans sobre a 
germinação de sementes de P. rigida foi observado 
com a redução significativa da porcentagem de 
germinação na concentração de 10% e no atraso da 
germinação das sementes submetidas aos extratos 
nas concentrações superiores a 2% (Tabela 1). O 
comprimento da raiz primária foi reduzido em 
todas as concentrações, sendo o efeito mais drástico 
com o aumento da concentração dos extratos 
(Tabela 1 e Figura 1). 

No trabalho de Rosa et al. (2011) o extrato de P. 
maximum, não apresentou alteração na germinação 
e diferença estatística entre os tratamentos 
significativos sobre P. rigida em relação ao 
controle. Araldi (2011), utilizando extratos de casca 
jovem e adulta, pseudofruto e sementes de 
Holvenia dulcis Thunb. sobre Parapiptadenia 
rigida, obtidos por maceração, também não 
encontrou diferenças significativas na germinação, 
mas extratos de folhas e raiz jovem e adulta 
mostraram influência sobre a viabilidade das 
sementes de P. rigida, resultando em plântulas 
anormais necrosadas na concentração de 100%. De 
outra forma, Araldi (2011), utilizando método de 
percolação para obtenção dos extratos de folha 
adulta e pseudofruto na concentração de 100%, 
registrou ação inibitória significativa na 
germinação de P. rigida. 

Considerando a ação de T. stans sobre a 
germinabilidade de sementes de A. colubrina não 
se observou diferença significativa dos diferentes 
extratos em relação ao controle, quanto aos 
parâmetros porcentagem de germinação e tempo 
médio de germinação (Tabela 1, Figura 1). De 
acordo com Ferreira e Áquila (2000) e Ferreira e 
Borghetti (2004) algumas substâncias alelopáticas 
podem não apresentar efeitos sobre a germinação, 
mas pode interferir sobre algum outro processo 
afetando o desenvolvimento das plântulas, como 
induzir o aparecimento de plântulas anormais, 
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como evidenciado nos resultados obtidos com a 
germinação de A. colubrina. Plântulas necrosadas 
de P. rigida foram verificadas por Araldi (2011), 
quando utilizou extratos de folha adulta e 
pseudofruto na concentração de 100% de Holvenia 
dulcis Thunb.  

Peres et al. (2006) sugerem que o efeito 

alelopático pode alterar o desenvolvimento das 
plântulas e constitui aspecto ecológico importante, 
pois com a inibição do sistema do desenvolvimento 
do sistema radicular, ocorre redução na pressão 
competitiva da planta, favorecendo as espécies 
vizinhas, podendo dessa forma estabelecer aspectos 
de dominância. 

 

Tabela 1 - Porcentagem de germinação (PG), tempo médio de germinação (TMG) e comprimento da raiz 

primária (CRP) de Lactuca sativa L., Peltophorum dubium (Spreng.) Taub, Parapiptadenia rigida (Benth.) 

Brenam e Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan, submetidas aos extratos aquosos de folhas de Tecoma stans 

(L.) Juss. ex Kunth. 

*Letras iguais significam valores estatisticamente semelhantes entre si pelo teste Tukey (p<0,01). 

 
Crescimento inicial 

 
Avaliando o crescimento inicial de L. sativa sob 

os diferentes extratos, verificou-se redução 
significativa do comprimento do hipocótilo para as 
plântulas mantidas na concentração de 8 e 10%, 
enquanto que o comprimento da raiz foi 
significativamente reduzido em todas as 
concentrações, sendo esta redução mais drástica à 
medida que houve aumento da concentração do 
extrato (Tabela 2, Figura 2). Além disso, foi 
observado o escurecimento da raiz das plântulas a 
partir de 4% de concentração, apontando danos 
causados pela ação de substâncias tóxicas dos 
extratos (Figura 2). Segundo Cruz-Ortega et al. 
(1998), o escurecimento dos ápices radiculares são 
evidências de alterações morfológicas e anatômicas 
provocadas por fitotoxinas. Silveira et al. (2012) 
obtiveram resultado semelhante à T. stans, 
utilizando extrato aquoso de casca de jurema-preta 
(Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir.) no 
desenvolvimento de L. sativa, verificando inibição 
do crescimento do hipocótilo e da raiz. 

Segundo Alves e Santos (2002), a mudança no 
comprimento de órgãos da plântula é devida a 
alterações no balanço hormonal, sendo estes 
resultados mais evidentes sobre a raiz, devido à 
exposição direta à ação do extrato ou à maior 

sensibilidade da raiz em relação à parte aérea. 
O crescimento inicial de P. dubium também foi 

inibido quando suas plântulas foram transferidas 
para os extratos obtidos a partir de folhas de T. 
stans, nas diferentes concentrações, observando-se 
redução significativa do comprimento do 
hipocótilo (CH). O mesmo foi observado, em 
relação ao CH para P. rigida e A. colubrina, 
mantidas em extratos aquosos em concentrações a 
partir de 8 e 4%, respectivamente. (Tabela 2). 
Entretanto, considerando o comprimento da raiz 
não houve diferença significativa entre o 
tratamento controle e as diferentes concentrações 
do extrato para todas as espécies nativas estudadas 
(Tabela 2). Deve-se ressaltar, no entanto, que foram 
observados colapso e escurecimento da raiz de P. 
rigida, na região apical radicular das plântulas 
submetidas aos tratamentos de 8 e 10% (Figura 2). 

Araldi (2011) também registrou que o extrato de 
Holvenia dulcis sobre P. rigida, inibiu o 
crescimento do hipocótilo e da raiz, apresentando 
plântulas atrofiadas, defeituosas e, em alguns, com 
total ausência do hipocótilo e raiz. A presença de 
anormalidade em raízes pode ser considerada um 
bom parâmetro para verificar alterações nas 
plântulas, pois este órgão é mais sensível à ação 
alelopática que a parte aérea (Pires e Oliveira, 
2001; Ferreira e Áquila, 2000).  
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Figura 2 - Plântulas de Lactuca sativa L. (A), de Peltophorum dubium (Spreng). Taub. (B), Parapiptadenia 
rigida (Benth.) Brenam (C) e Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan (D) submetidas aos extratos aquosos de 
Tecoma stans (L.) Juss. Ex Kunth. 

 

 
Tabela 2 - Comprimento do hipocótilo (CH) e da raiz (R) de plântulas de Lactuca sativa L., Peltophorum 
dubium (Spreng.) Taub, Parapiptadenia rigida (Benth.) Brenam e Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan, 
submetidas aos extratos aquosos de folhas de Tecoma stans (L.) Juss. Ex Kunth. 

 L. sativa P. dubium P. rigida A. colubrina 

Tratamento CH  

(cm) 

R 

 (cm) 

CH  

(cm) 

R  

(cm) 

CH  

(cm) 

R  

(cm) 

CH  

(cm) 

R  

(cm) 

Controle 0,78ab 3,14a 0,32a 0,23a 0,91ab 0,93ab 0,69a 0,54ab 

1% 1,09a 2,44b 0,15b 0,16a 1,17a 1,45a 0,70a 0,62a 

2% 0,75ab 1,02c 0,14b 0,16a 0,82abc 0,79ab 0,65a 0,60a 

4% 0,24bc 0,29d 0,18b 0,18a 0,63bc 0,44b 0,43b 0,51ab 

8% 0,13c 0,28d 0,15b 0,16a 0,41c 0,28b 0,41b 0,49ab 

10% 0,15c 0,29d 0,16b 0,19a 0,47bc 0,27b 0,39b 0,45b 

F 

DP 

CV 

7,32** 

0,25 

52,12 

168,34 ** 

0,19 

15,43 

8,80** 

0,05 

25,69 

2,38 

NS 

0,03 

17,96 

7,17** 

0,21 

29,11 

9,43 ** 

0,30 

42,85 

58,29** 

0,04 

7,18 

4,09 

0,06 

11,83 

*Letras iguais significam valores estatisticamente semelhantes entre si pelo teste Tukey (p<0,01)). 

 
Como frisado, vários trabalhos (Barreiro et al., 

2005; Scherer et al., 2005; Silva et al., 2006; 
Maraschin-Silva e Áquila 2006; Borella e Pastorini 
2010; Haida et al., 2010; Silveira et al., 2012) 

mostram que no desenvolvimento de plântulas, a 
raiz é mais sensível as influências do efeito 
alelopático em relação ao hipocótilo. Porém, no 
presente trabalho, no bioensaio de crescimento de 
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L sativa, P. dubium, P. rigida e A. colubrina, o 
hipocótilo apresentou maior sensibilidade aos 
efeitos alelopáticos do que a raiz. 

Considerando os resultados obtidos em relação 
ao efeito fitotóxico dos extratos de folhas de T. 
stans sobre a germinação e crescimento inicial de 
L. sativa e as espécies nativas em estudo, foi 
verificado a PG e o TMG de sementes de T. stans, 
P. dubium, P. rigida e A. colubrina germinadas em 
água destilada.  

Em relação à porcentagem de germinação (PG) 
das espécies nativas testadas e a espécie em que foi 
extraído o extrato aquoso das folhas, a tabela 3 
mostra que o T. stans apresenta maior porcentagem 
de germinação, aproximadamente 100%, 
evidenciando o potencial desta planta, descrita 
como uma severa invasora. Ainda, considerando a 
PG, P. rigida e A. colubrina apresentaram valores 
significativamente inferiores aos obtidos para T. 
stans. No entanto, em relação ao TMG não se 
observou diferença significativa entre T. stans e P. 
rigida e A. colubrina, enquanto P. dubium 
apresentou germinação mais lenta (Tabela 3).  

Estes resultados juntamente com os obtidos nos 
bioensaios I e II permitem relacionar a capacidade 
de estabelecimento no ambiente, comparando T. 
stans e as espécies nativas. Neste caso, T. stans  
teria vantagem sobre P. rigida por apresentar maior 
PG e efeito alelopático sobre esta espécie, afetando 
o TMG, o comprimento da raiz primária (CRP) e o 

crescimento inicial, dificultando o estabelecimento 
de P. rigida no ambiente. 

Para P. dubium, apesar de não ter ocorrido 
diferença significativa na PG e TMG entre esta 
espécie e T. stans, os extratos de T. stans inibiram 
a PG, CRP e o crescimento do hipocótilo (Tabela 1 
e 2), o que também influenciaria negativamente o 
estabelecimento das plântulas de P. dubium. 

Em relação à A. colubrina, não foi observada 
influência negativa dos extratos de T. stans no 
potencial germinativo desta espécie; no entanto, a 
mesma apresentou PG significativamente inferior 
ao de T. stans. 

Estes resultados sugerem que T. stans teria 
vantagem competitiva sobre as espécies nativas, 
considerando o vigor de suas sementes e o potencial 
alelopático dos seus extratos aquosos. Callaway e 
Ridenour (2004) sugerem a teoria de Novel 
Weapons Hipothesis (NWH) em que algumas 
plantas invasoras produzem metabólitos 
secundários, que são novos e introduzidos no 
ambiente, trazem vantagens para a espécie 
invasora, na sua interação com fatores bióticos, 
como espécies nativas, aumentando a sua 
capacidade competitiva. Entretanto, estudos de 
campo devem ser realizados, pois plântulas de T. 
stans não sobrevivem em ambientes sombreados, o 
que é considerado um comportamento invasor 
(Socolowski et al., 2011). 

 
Tabela 3 - Porcentagem de germinação (PG) e tempo médio de germinação (TMG) em dias das espécies 
testadas em comparação ao Tecoma stans (L.) Juss. Ex Kunth. 

 
ESPÉCIE PG (%) TMG (dias) 

Tecoma stans 99,00a 1,33ab 

Peltophorum dubium 92,00 ab 1,88a 

Parapiptadenia rigida 84,00 b 1,22b 

Anadenanthera colubrina 12,00 c 1,41ab 
*Letras iguais significam valores estatisticamente semelhantes entre si pelo teste Tukey (p<0,01)). 

 
 

Características físico-químicas 
 

A análise das características físico-químicas dos 
extratos torna-se necessário a fim de eliminar 
outras variáveis que possam interferir no efeito 
negativo ou positivo que os aleloquímicos 
presentes nos extratos possam exercer. Os extratos 
podem conter substâncias como açúcares, 
aminoácidos e ácidos orgânicos, que influenciam 
na concentração iônica e são osmoticamente ativos, 
o que pode alterar a resposta germinativa (Ferreira, 
2004). 

Os extratos obtidos apresentaram potencial 
osmótico dentro da faixa de tolerância, observando-

se aumento do PO com o aumento da concentração 
do extrato (Tabela 4), o que é explicado pela maior 
quantidade de folhas a serem utilizadas à medida 
que aumenta a concentração, ocasionando a 
presença de uma maior quantidade de compostos 
químicos. No entanto, os valores obtidos variaram 
de -0,0247 a -0,1733 MPa, o que não 
comprometeria a germinação, ou seja, estes valores 
estão desvinculados de possíveis interferências. 
Ressalta-se que outros autores, como: Almeida et 
al. (2000), Borella et al. (2009), Borella et al. 
(2010), Borella et al. (2012), encontraram 
resultados próximos aos resultados registrados 
neste trabalho. 
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Tabela 4 - Características físico-químicas dos extratos aquosos de folhas de Tecoma stans (L.) Juss. Ex Kunth. 

Concentração pH Potencial osmótico (MPa) 

Controle 7,00 0,0000 

1% 5,39 -0,0247 

2% 5,17 -0,0495 

4% 5,07 -0,0742 

8% 4,98 -0,1485 

10% 4,88 -0,1733 

 
Para Gatti et al. (2004) os valores de potencial 

osmótico não podem ultrapassar 0,2 MPa, pois 
podem apresentar determinados solutos que 
alteram a propriedade da água, resultando numa 
pressão osmótica diferente de zero na solução 
(Villela et al., 1991). 

Em relação ao pH verificou-se acidificação dos 
extratos na medida em que houve aumento da 
concentração dos mesmos, variando de 5,39 para o 
extrato a 1% e de 4,88 para o extrato a 10% (Tabela 
4). Assim, valores de pH entre 6,0 e 7,5 são 
considerados ideais para a germinação da maioria 
das espécies de acordo com o trabalho de Laynez-
Garsaball e Mendez-Natera (2006). O controle do 
pH e da concentração dos extratos é fundamental, 
pois os extratos podem conter solutos como 
açúcares, ácidos orgânicos e aminoácidos que 
podem mascarar o efeito alelopático dos extratos 
(Leather e Einhellig, 1988; Ferreira e Aquila, 2000; 
Ferreira e Borghetti, 2004). 

Wandscheer et al. (2011) avaliaram a 
germinação de cipselas de alface cv. Grand Rapids 
sob pH 3, 5, 7, 9 e 11 verificando que não houve 
interferência do pH na germinação. Assim, 
considerando que neste experimento foram 
utilizadas cipselas de alface da mesma variedade e 
da mesma empresa, foi considerado que o pH dos 
extratos não interferiu nos resultados obtidos para 
esta espécie. Ainda, segundo Mayeux e Scifres 
(1978), Eberlein (1987), Souza Filho et al. (1996) e 
Souza Filho et al. (1997) valores de extrema acidez 
(abaixo de três) ou extrema alcalinidade (acima de 
11) podem interferir no processo germinativo, o 
que pode ser estabelecido para as demais espécies 
submetidas aos extratos. 

CONCLUSÕES 

Em condições laboratoriais no qual foram 
realizados os experimentos, os extratos de Tecoma 
stans (L.) Juss. ex Kunth nas concentrações mais 
altas inibiram a germinação de Lactuca sativa L., 
Parapiptadenia rigida (Benth.) Brenam, 
Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan e de 

Peltophorum dubium (Spreng). Taub. e 
influenciaram negativamente o crescimento inicial 
das plântulas. Tanto que a porcentagem de 
germinação, T. stans apresentou 100%, 
evidenciando o potencial desta planta, comparado 
as espécies nativas testadas que apresentaram 
valores significativamente inferiores. 
Evidenciando, a vantagem que teria T. stans sobre 
as espécies nativas testadas, o que poderia 
comprometer o estabelecimento destas no 
ambiente, pelo potencial alelopático de T. stans. 
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